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Prefácio

Com imensa satisfação tomei conhecimento desta surpreendente obra escrita pelo autor, meu dedicado e inteligente aluno já na graduação e depois no mestrado, que durante seu percurso acadêmico conseguiu selecionar e refletir tão bem conhecimentos científicos marcantes, para agora reinterpretá-los de forma dialogada com o Ifá, este modelo de inteligência ancestral. 

Muito esclarecedora esta conexão dos conhecimentos sistêmicos apreendidos na academia com a Cosmovisão Iorubá, em que o Ifá representa o sistema divinatório que organiza o caos cósmico. Chama atenção este esforço envolvendo conhecimentos acadêmicos com o arcabouço analítico da inteligência estratégica baseada em Ifá e sua operacionalização, por meio do Modelo de Inteligência Ancestral. 

As três lentes complementares de operacionalização, ou sejam, a Vetorial como um campo de forças com polaridades internas e externas, a Senoidal como a vida pulsando em ciclos e a Azimutal, esta vinculada ao espaço-tempo, favorecem uma compreensão sistêmica de grande completude. Como exemplo, o fenômeno da resiliência, abor-dada por meio destas três lentes, conforme colocado na obra, se reporta i

tanto à energia atribuída pelas condições vitais e de recursos, como à sua estrutura e ainda ao movimento cíclico ao longo do tempo e adaptabilidade. 

Conforme bem colocado, o pressuposto do autor não é o de afirmar conhecimentos e sim o de abrir suas contribuições para novas reflexões e, alerto aqui, em especial no mundo acadêmico. 

No decorrer da obra, o Ifá é apresentado: como Sistema de Inteligência Estratégica; em seus planos operativos (Vetorial, Senoidal e Azimutal); pela arquitetura do Método Integral de Análise (MIA) e do Índice de Resiliência Baseado em Ifá (IRBI); pelos fundamentos axiomáticos e computacionais do Ifá como Inteligência Estratégica; por meio dos fundamentos teóricos e metodológicos do Sistema de Inteligência Cósmica; pelas formas de padronizar, executar e auditar com com MIA e IRBI, realizadas em três consultas reais; por meio de di-

álogos entre Ifá e a história do pensamento; pela abordagem da visão do Orí como um meta-processador quântico da realidade; assim como pela apresentação do Odú do Ano, como marcador de fase no tecido da existência, produzindo efeitos de propensão coletiva. 

Convido os leitores a mergulharem nestas ricas explanações detalhadas, apresentadas nas 453 páginas desta obra, com abertura suficiente para conseguir se aprofundar no aprendizado destas conexões do conhecimento acadêmico e ancestral de Ifá. Parabéns ao autor!! 

Profa. Dra. Cleonice Alexandre Le Bourlegat, Docente do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Local da UCDB, Coordenadora do Grupo de Pesquisa em Desenvolvimento Territorial Sustentável (CNPq)
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Sobre o Autor

Marcelo Ramão da Silveira Barbosa, conhecido no universo espiritual como Bàbáláwo Ifálólú Akano Olúṣọ́jí Òyèkálẹ̀, é poeta, músico, professor, geógrafo e babalawo. Sua caminhada reúne arte, ciência e espiritualidade em uma mesma tessitura de saberes, marcada pela busca incessante da unidade entre razão e ancestralidade. 

Formado em Geografia (Licenciatura e Bacharelado), é Doutor em Geografia, tendo construído uma trajetória acadêmica dedicada à compreensão dos territórios como expressões vivas das relações humanas, espirituais e naturais. Na tradição de Ifá, é iniciado na linhagem Olusoji Òyèkálẹ̀, onde atua como Bàbáláwo e pesquisador dos princí-

pios cosmológicos e matemáticos que estruturam o sistema oracular. 

Autor de diversas obras, entre elas  Egbé Orún do lado de cá do Atlântico,  Manual de Divinação em Ifá,  Rituais Básicos de Ifá  e Divinação e Análise dos Poemas de Ifá, o autor constrói uma ponte entre o conhecimento ancestral e a epistemologia científica contemporânea, propondo uma leitura do Ifá como um sistema de inteligência cósmica e de governança espiritual aplicável à realidade humana e social. 
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Nos últimos anos, desenvolveu o Método Integral de Análise (MIA) e o Índice de Resiliência Baseado em Ifá (IRBI), estruturas que integram cosmologia iorubá, teoria dos sistemas complexos, fí-

sica quântica, economia e filosofia africana, reinterpretando a existência como um campo de forças dinâmico e interligado. 

Sua obra reflete um pensamento profundamente interdisciplinar, onde o verso poético, o som, o mapa e o oráculo se unem como expressões de uma mesma verdade: a de que o universo é linguagem, ritmo e consciência. Entre a docência e o sacerdócio, entre a arte e a ciência, Marcelo Ramão reafirma que o Ifá é mais do que um sistema religioso — é uma  ciência do equilíbrio, uma  poética da realidade e um  método para despertar o Orí. 

Bàbáláwo Ifálólú Akano Olúṣọ́jí Òyèkálẹ̀

 Marcelo Ramão da Silveira Barbosa
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Prolegomenos

Este livro nasce de uma tese simples e exigente: Ifá é um sistema de inteligência aplicada, não uma alegoria religiosa nem um folclore exó-

tico. É um  framework  operativo que integra sinal (binário dos 256

 Odù), sentido (corpo mítico-poético que organiza informação) e serviço (rito como protocolo de transformação). Ao tratarmos Ifá como tecnologia cognitiva ancestral, tornamos auditável aquilo que por sé-

culos foi lido apenas como tradição — e, ao fazê-lo, mostramos sua potência para governança da vida, tomada de decisão e desenho de futuros. 

O ponto de partida é objetivo: falta um método para ler a complexidade contemporânea sem amputar dimensões do real. As ciências sociais e naturais especializaram-se em partes; o cotidiano, porém, nos cobra integração. O que propomos aqui é o Modelo de Inteligência Ancestral (MIA), um modo de operacionalizar Ifá em três lentes complementares:

1. Vetorial — porque toda situação tem direção, intensidade e atrito. Nesta lente, os  Odù  são vetores que compõem um campo de vii

forças, com polaridades externas (essência do  Odù) e modulações internas no Orí (a única instância onde se manifestam Irẹ̀ ou Ìbì como variações de estado). 

2. Senoidal — porque a vida pulsa em ciclos. Modelamos expansões e contrações (fases A e B) como ondas acopladas a ritmos econô-

micos, sociais e biográficos, reduzindo ruído e antecipando pontos de inflexão. 

3. Azimutal — porque decisões pedem orientação espaço-temporal. Localizamos trajetórias no Ọ̀pọ́n Ifá como plano de contato Ọ̀run–

Ayé, usando ângulos e “constantes odúnicas” para cartografar rumos (não fatalidades). 

Assumimos posições claras:

Ifá não depende de fé para funcionar. Depende de alinhamento de protocolo: diagnóstico preciso (divinação), prescrição (èbọ̀ e medicina) e execução coerente. A eficácia é técnica, espiritual e ética. 

O  Odù  não “vira” bom ou mau. Sua essência é estável; quem varia é o Orí, onde se inscrevem Irẹ̀ e Ìbì. Ataques, travas e desbloqueios se dão no Orí; o trabalho ritual reequilibra esse acoplamento. 

O contrário é do Ọ̀pẹ̀lẹ̀, não da conveniência. Em toda leitura, o Odù  contrário é deduzido pela casa e polaridade do Ọ̀pẹ̀lẹ̀/Ikín, preservando simetria e rastreabilidade. 

Para tornar a avaliação comparável entre pessoas, famílias, territórios e organizações, introduzimos o IRBI — Índice de Resiliência Baseado em Ifá. Ele sintetiza três eixos: Energia (condição vital e recursos), Estrutura (instituições, vínculos, capacidades) e Movimento (tempo, ciclos, adaptabilidade). Não é oráculo de números: é métrica de governança para priorizar decisões e medir progresso antes e depois viii

do rito. 

Este livro se destina a quatro públicos:

(1) Bàbáláwo e Ìyálawo que desejam rigor e reprodutibilidade; (2) Pesquisadores de sistemas complexos que buscam uma ontologia bi-nária não reducionista; (3) Gestores e líderes que precisam decidir sob incerteza com  accountability; (4) Leitores devotos que querem compreender como e por que Ifá funciona — sem misticismo vazio. 

O percurso do leitor é progressivo. Na Parte I, fundamentamos o binário ancestral (de Eji Ogbè a Oyèkú e sua polaridade), explicitamos axiomas operacionais e formalizamos as três lentes do MIA. Na Parte II, mostramos a engenharia da consulta integral: identificação do Tòyálè, determinação do contrário, cálculo do  Odù  invisível, classificação Irẹ̀/Ìbì, escolha de ẹsẹ̀ e protocolo ritual. Na Parte III, aplicamos o método a casos auditáveis (pessoais, comunitários e territoriais), me-dindo variações via IRBI e aprendendo com sucessos e falhas. Por fim, reunimos tabelas, mapas azimutais, binários dos  Odù, e um apêndice com práticas de leitura e minimização de erro (ECP — Protocolo de Correção). 

Não romantizamos. Erro existe — de interpretação, de execução, de ética. Por isso adotamos três salvaguardas:

Rastreabilidade (cada passo é justificável tecnicamente), Mínimo ético (nenhum rito que viole dignidade humana ou de-grade o comum), 

Teste de consistência (o èbọ̀ deve ser factível, proporcional e coerente com o diagnóstico). 

Este projeto dialoga com grandes referências: Wande Abímbọ́lá e William Bascom (corpo canônico e etnografia de Ifá), Ron Eglash ix

(fractais africanos), Basarab Nicolescu e Edgar Morin (transdisciplina-ridade e complexidade), Fritjof Capra (sistemas vivos), Milton Santos (espaço como sistema de objetos e ações) e Douglass North (instituições e custo de transação). Não para revestir de erudição, mas para conectar saberes sem colonizar Ifá — a tradição permanece matriz, a ciência é ferramenta. 

O leitor perceberá que escrevemos “por oito mãos”: a tradição que nos precede, a comunidade que nos corrige, o intelecto que estrutura e o rito que valida. O objetivo não é encerrar debate; é abrir um laboratório vivo. Se, ao final, você for capaz de ler ciclos, mapear forças, escolher o tempo, prescrever com parcimônia e medir o efeito do que faz, cumprimos nossa parte. 

Ifá não promete destino sem trabalho. Promete método para transformar propensão em resultado. O resto é disciplina, caráter e caminho. 
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Resumo Executivo

Este trabalho desenvolve um  framework  analítico

integral que reposiciona  Ifá  como sistema de inteligência estratégica ancestral. Através do Método Integral

de Análise (MIA) – com suas lentes vetorial, senoidal

e azimutal – e do Índice de Resiliência Baseado em

Ifá (IRBI), estabelecemos uma ponte operacional entre

a sabedoria iorubá e as necessidades contemporâneas

de governança complexa. O arcabouço preserva a pri-

mazia do rito enquanto oferece instrumentos auditáveis

para análise de propensões em contextos de incerteza. 

Palavras-chave:  Ifá,  Odù, MIA, IRBI, governança, ética, ciclos, inteligência estratégica. 
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 À memória dos que mantiveram acesa a chama de Ifá, aos mestres de Òkè-Itàsẹ ̀, e a todos os que cultivam o Orí com humildade, coragem e serviço. 

 Aos pioneiros da ponte entre tradição e ciência, 

 que ousaram pensar o sagrado com rigor

 e a ciência com reverência. 

 Àṣẹ. 
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Para quem. Para sacerdotes e aprendizes que desejam  documentar  e replicar  boas práticas; para gestores públicos e comunitários que precisam  prevenir erro  e  prestar contas; para pesquisadores que buscam uma  ponte  honesta entre tradição e ciência. Este material foi escrito para ser usado: no terreiro, no laboratório e na gestão. 

Gênese e alcance. Este trabalho nasceu da visão sistêmica, multiescalar e atual de um geógrafo e da análise real de um bàbáláwo. Com esta obra,  Ifá é compreendido como ciência aplicada à decisão sob incerteza. 

Razão última. Se estes instrumentos ajudarem a honrar o Àṣẹ, a proteger saberes e a melhorar decisões, terão cumprido seu destino.  Que Ọ̀runmilà ilumine o entendimento e que o Àṣẹ sustente o caminho. 
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